
TOCHA
Informativo Sindipetro/SJC
Tocha - Dezembro de 2023

ALIMENTAÇÃO:ALIMENTAÇÃO: 
Revap diz que vai fazer aditivo para melhorar co-Revap diz que vai fazer aditivo para melhorar co-
mida servida na refi naria mida servida na refi naria 
Página 2Página 2

CIPA:CIPA: 
Com participação massiva, categoria fortaleceuCom participação massiva, categoria fortaleceu
instrumento de defesa dos trabalhadores instrumento de defesa dos trabalhadores 
Página 3Página 3

Luta é pela derrubada da CGPAR 42 e 49 e ativação 
da cláusula condicionante, para diminuir custos e 

melhorar qualidade do plano, até março

DESBOLSONARIZAR 
A AMS, JÁ!
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Com poucos dias de diferença apareceu escorpião na fruta e, depois, pedaço de barata no pão

Após uma enxurrada de denúncias re-
ferente à má qualidade da alimentação 
servida na refi naria, algumas  bem graves 
e que tiveram grande repercussão, inclusi-
ve na imprensa, como foi o caso do escor-
pião vivo "servido" na fruta e o pedaço de 
barata encontrado no pão do sanduíche, a 
Petrobrás comunicou ao Sindicato que to-
mará providências.

Durante uma reunião que aconteceu no 
último dia 11, entre Sindicato e a Gerência 
Geral da Revap, para tratar do assunto, a 
empresa se comprometeu em implemen-
tar um plano de medidas para melhorias 
na alimentação servida, num prazo de até 
15 dias, incluindo um aditivo no atual con-
trato.

Além disso, a refi naria disse que irá  
agendar uma auditoria, com a presença do 
Sindicato, para levantar problemas de in-
fraestrutura no restaurante principal.

De Olho na Alimentação
As denúncias passaram a ser recebidas 

pelo Sindicato desde que a campanha "De 
olho na Alimentação" foi lançada, no dia 
27 de novembro, com a  disponibilização 

de um canal específi co, na home do site 
(www.sindipetrosjc.org.br) para o envio de 
reclamações dos trabalhadores sobre a co-
mida servida na refi naria.

No entanto, quando lançou a campa-
nha, o Sindicato não imaginava que as de-
núncias chegariam ao ponto de represen-
tarem uma ameaça à saúde e segurança 
dos trabalhadores, como ocorreu. 

"O Sindicato entende que, diante da si-
tuação, um aditivo contratual não vai resol-
ver o problema. Como bem disse o GG da 
refi naria durante a reunião, "o que tá fal-
tando é capricho". O Sindicato seguirá co-
brando e já avisamos a refi naria que o pró-
ximo passo será partir para a mobilização", 
disse a vice-presidente do Sindipetro-SJC, 
Cidiana Masini.

de olho na Alimentação: após denúncias, 
Revap diz que vai tomar providências

Confraternização dos Petroleiros é aprovada pela 
categoria. Ano que vem tem mais!

Foi num clima leve, de muita alegria, 
comemoração e partilha que encerramos 
o  ano de 2023 com duas festas de alto 
padrão realizadas no Espaço Portuscale, no 
bairro Putim. 

Agradecemos a todos pela participação. 
Vejam, abaixo, alguns momentos da festa. 

Para acessar o album de fotos completo, dos 
dois dias de festa, acesse o QR code abaixo:
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Nas últimas semanas, as federações 
(FNP e FUP) intensifi caram a luta pela 
reconstrução da AMS e a derrubada da 
CGPAR 42 e 49. O objetivo é acionar a 
cláusula condicionante do Acordo Coleti-
vo de Trabalho para que o custeio da AMS 
retorne para o 70X30 (confi ra a íntegra 
da cláusula ao lado). 

Para isso, o pontapé inicial já foi dado: 
um grande ato foi realizado em Brasília, 
no último dia 29. Como resultado dessa 
manifestação, a SEST (Secretaria de Co-
ordenação e Governança das Empresas 
Estatais), órgão vinculado ao Ministério 
da Gestão e da Inovação em Serviços Pú-
blicos, criou um Grupo de Trabalho com 
a tarefa de elaborar um texto alternativo 
que garanta a livre negociação coletiva 
nas empresas estatais, sem os limitadores 
atuais da Resolução 42 e 49.

A primeira reunião desse GT já ocor-
reu, no último dia 7. A segunda reunião 
ocorrerá no dia 20  e a primeira reunião 
da Comissão Tripartite prevista no ACT 
será no dia 21 de dezembro.

Com a mobilização conseguimos tam-
bém arrancar do governo o compromisso 
de revogar a resolução até 1º de março 
de 2024.

Com a queda das resoluções a relação 
de custeio irá para 70x30 no início de 
2024 e o custo da AMS irá diminuir para 
todos, sobretudo para os aposentados. 

Reconstrução do plano
Dois pontos importantes do ACT fi r-

mado é que, primeiro: conseguimos inter-
romper a precarização da AMS e afastar a 

FNP e FUP acirram a luta e mobilização 
pelo retorno do custeio 70x30 da AMS

Primeira reunião do grupo de trabalho na SEST, no último dia 7

ameaça do custeio 50x50, que assombra-
va a categoria. 

Além de preparar o debate para recu-
peração plena do nosso benefício.

O segundo ponto é que, pela primei-
ra vez, o acordo estabelece um desconto 
de 2% da remuneração variável da ativa 
para combater os equacionamentos. Com 
isso, os aposentados serão benefi ciados 
na hora do fechamento das contas do pla-
no de saúde.

“O objetivo é retomar o poder da ne-
gociação coletiva com a empresa, em 
vários pontos importantes para os traba-
lhadores, como aumento real, percentual 
de hora extra, etc. No caso do plano de 
saúde, por exemplo, a situação já chega a 
um nível quase insustentável para alguns 
aposentados. Chega! Pelo retorno do cus-
teio 70x30, já!”, disse o diretor do Sindi-
petro-SJC, Luís Sendretto.

Categoria elege time de cipeiros de luta na Revap
Com expressiva votação da base, os pe-

troleiros e petroleiras da Revap elegeram 
um time de cipeiros forte e combativo, que 
manterá esse importante instrumento  no 
caminho das lutas.

Dos candidatos indicados pelo sindica-
to, 13 foram eleitos (sete titulares e seis 
suplentes). Veja quem são eles, no quadro 
ao lado.

"A categoria respondeu ao chamado e 
participou ativamente da eleição da CIPA  
elegendo companheiros verdadeiramente 
combativos e dipostos a atuar em prol de 
um ambiente de trabalho seguro. Parabéns 
a todos os eleitos!", disse o presidente do 
Sindipetro-SJC, Rafael Prado.

Fernanda Moreira de Lima 
Michelle de Freitas Ribeiro 
Reynaldo Nunes Sant' Ana 
Luís Alberto Gomes Sendretto 
Erica Pozzo
Samuel Kenupp 
Rafael Renato Leite Látaro
Diego da Silva Martinez
Adam Yukio Suzuki

Eduardo Clodomiro Lopes
Willian Augusto Prudente Botelho 
Gustavo Menezes Siqueira
Angelo Rodrigues Rabelo Junior
Adriano Angelico 
Felipe Wagner de Azevedo Gomes
João Paulo Reis de Carvalho 
Rodrigo Rodrigues de Oliveira
Péricles Fernando Pereira
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PETROLHEIROO

No último dia 13, a ANP (Agência Nacional 
do Petróleo) realizou o maior leilão de poços de 
petróleo em oferta permanente em sua histó-
ria, incluindo áreas sensíveis próximas à Fernan-
do de Noronha e Atol das Rocas, localizados na 
Bacia Potiguar e conhecidos mundialmente por 
sua biodiversidade ímpar. Mesmo sob protestos 
de ambientalistas e várias ações judiciais ten-
tando barrar sua realização.

Foram vendidos a investidores quase 610 
áreas em uma lista que inclui o pré-sal e novas 
fronteiras exploratórias em áreas sensíveis do 
ponto de vista ambiental, que fi cam próximas a 
unidades de conservação, terras indígenas, ter-
ritórios quilombolas e até de uma das minas de 
sal-gema da Braskem em Maceió. 

Entidades de defesa da sustentabilidade 
ambiental denunciam "contradição" brasileira e 
tentam barrar certame na Justiça com mais de 
400 páginas de estudos sobre impactos socio-
ambientais. 

Segundo Enrico Marone, porta-voz da fren-
te de Oceanos do Greenpeace Brasil, a venda 

Casa de controle da ETDI
Nesse último mês foi en-

contrada uma cobra dentro 
da C.C. da ETDI. Os TOs 
relatam que há muitos ratos 
no local e que chegam até 
a conviver com cheiro de 
rato morto. A estrutura da 
casa é antiga e foi abando-
nada pela gestões do setor. 
O Sindicato já passou o pro-
blema para a nova gestão. 
Exigimos uma reforma e que 
providências sejam tomadas 
imediatamente! 

Laboratório
O laboratório da Revap 

convive, há tempos, com 
o baixo efetivo de técnicos 
próprios, no turno e HA. 
Resultado da política de 
desmonte da empresa e da 
omissão da gerência seto-
rial. Além disso, há graves 
problemas estruturais no 
prédio. Um setor estraté-
gico para a refi naria que 
está abandonado. Exigimos 
reposição imediata do efe-
tivo, um grupo de trabalho 
para auditar as condições 
do prédio e não aceitare-
mos o avanço da terceiriza-
ção de postos de trabalho!

Boas festas
Informamos que não ha-

verá atendimento na sede 
do Sindicato nos dias 26, 
27, 28 e 29 de dezembro. 
O atendimento voltará ao 
normal no dia 2 de janei-
ro. O Sindicato deseja boas 
festas a todos nossos as-
sociados e seus familiares! 
Que 2024 seja um ano de 
muitas conquistas e avan-
ços para todos!

Fernando de Noronha: biodiversidade ameaçada com leilão de poços de petróleo

ANP vende poços em áreas que 
ameaçam biodiversidade do país

contraria diretrizes ambientais da própria ANP 
e também de políticas ambientais nacionais.

Contradição
Para o Greenpeace, o leilão confi rma uma 

contradição do governo federal ao disponi-
bilizar o maior número de blocos de petróleo 
de toda história do país, num momento em 
que o mundo busca por soluções para garan-
tir a descarbonização da economia global.
 Afi nal, esse leilão não só vai contra a transição 
energética, como também traz sérios riscos am-
bientais.

É preciso que o Brasil discuta um novo mar-
co regulatorio para a exploração de petróleo à 
luz da emergência climática.

Isso inclui estatizar a Petrobrás e retomar o 
monopólio estatal da exploração de petróleo 
para que possamos planejar o setor com res-
ponsabilidade social  ambiental, dentro do con-
texto de transição energética justa e combate 
ao aquecimento global.

Com violência e repressão da PM 
privatização da sabesp é aprovada

Com 62 votos favoráveis e apenas um voto 
contrário, foi aprovada na Assembléia Legislativa a 
privatização da Sabesp, em meio a cenas de violên-
cia e truculencia. Esse foi o primeiro passo agenda 
privatista do governador Tarcísio de Freitas (Repu-
blicanos). Que, não por acaso, conduziu o processo 
sem nenhum debate público sobre o assunto. Mas, 
para ser de fato viabilizado, o projeto precisa pas-
sar agora pela Câmara de São Paulo, uma vez que 
a capital representa 55% do faturamento da em-
presa. A luta continua. Privatização, não!


